
1 

Episódios da Correção de uma Prova de Matemática 

 

 

Marco Antonio Gonzalez Moraes
1
 

Orientadora: Profª. Dra. Regina Luzia Corio de Buriasco
2
 

 

 

GD08 – Avaliação em Educação Matemática 

 

 
Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar o projeto de um estudo a respeito dos critérios adotados por 

um grupo de professores que ensinam matemática no Ensino Médio e Superior, na correção de uma prova 

escrita, composta de quatro questões a respeito do conteúdo de matemática da Educação Básica. A prova foi 

resolvida por alunos do 1ª ano do curso de Engenharia Mecânica de uma faculdade particular paranaense. 

Tendo como perspectiva teórica a abordagem da Educação Matemática Realística (RME - Realistic 

Mathematics Education. Este estudo, predominantemente qualitativo de cunho interpretativo, será realizado 

sob a luz da avaliação como prática de investigação com a utilização de orientações presentes na Análise de 

Conteúdo. A investigação poderá servir para indicar alguma oportunidade de aprendizagem nas aulas de 

matemática, bem como provocar alguma reflexão sobre o papel do professor nessas mesmas aulas.  

 

Palavras – Chave: Educação Matemática. Educação Matemática Realística. Avaliação da Aprendizagem 

Escolar. Episódios de Correção. 

 

 

1. A avaliação da aprendizagem escolar como prática de investigação é o 

fio condutor que norteará este trabalho, entendida como uma perspectiva de trabalho 

pedagógico reconhecida como uma oportunidade didática. 

Considerando que a prova escrita é o instrumento utilizado com mais 

frequência na avaliação da aprendizagem escolar, os participantes do GEPEMA
3
 tem 

buscado conhecer como estudantes de diferentes níveis de escolaridade e professores que 

ensinam matemática lidam com questões de matemática em situação de prova.  

Neste estudo tem-se o interesse em analisar a correção de uma prova 

escrita de matemática feita por cinco (05) professores que ensinam matemática. Nele 

procurar-se-á descrever (o que), explicar (como) e apresentar a condução dos episódios de 

                                            
1
 Aluno do Programa de Pós-Graduação em Ensino Ciências e Educação Matemática (Mestrado) – 

Universidade Estadual de Londrina. Docente da PUCPR. E-mail: fapmagom@yahoo.com.br 
2
 Professora do Departamento de Matemática e do Programa Pós Graduação em Ensino de Ciências e 

Educação Matemática – Universidade Estadual de Londrina. Bolsista PQ – CNPq. E-mail: 

reginaburiasco@hasner.com.br  
3
 GEPEMA – Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática e Avaliação. Outras informações em: 

http://www.uel.br/grupo-estudo/gepema/index.html. 

mailto:fapmagom@yahoo.com.br
mailto:reginaburiasco@hasner.com.br
http://www.uel.br/grupo-estudo/gepema/index.html


2 

correção. O estudo tem como base a abordagem da Educação Matemática Realística na 

perspectiva da análise da produção escrita tomada a avaliação escolar como oportunidade 

de aprendizagem. 

Algumas perguntas que servirão de norte para este trabalho são: 

 como se configuram (revestem-se dos atributos que caracterizam 

uma ação) os critérios utilizados pelos professores na correção 

das resoluções apresentadas pelos alunos? 

 na perspectiva da avaliação escolar como oportunidade de 

aprendizagem como poderiam se configurar? 

Considerando os episódios de correção como objeto de estudo, pretende-

se: 

 identificar, descrever, analisar e discutir a forma com que os 

professores participantes corrigiram questões de uma prova 

envolvendo conteúdo de matemática básica; 

 identificar e inventariar aspectos (por exemplo: diferentes 

estratégias e procedimentos) valorizados por professores que 

ensinam matemática na correção da questões estudadas; 

 confrontar a correção feita pelos participantes com os critérios 

elencados por eles mesmos; 

 apresentar a potencialidade de uma correção na perspectiva da 

análise da produção escrita com a oportunidade de aprendizagem 

que deriva dela, como uma alternativa na perspectiva da RME. 

Para o estudo foram escolhidos autores que tratam  

 da avaliação escolar como oportunidade de aprendizagem; 

 de aspectos do processo da avaliação didática proposta pela RME; 

 de características de critérios de avaliação.  

 

2. A atitude crítica desenvolvida nos alunos mediante a educação escolar 

deve ser caracterizada por fazer juízos cuidadosos, utilizando todas as evidências 

disponíveis, fazer raciocínios e argumentações ponderadas na avaliação de situações, por 

apresentar conclusões consistentes, questões que desafiem explicações e pontos de vista 

conservadores, pensar de forma independente (ERNEST, 2002). 
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Freire (1987) considera a reflexão crítica sobre a prática como sendo 

fundamental para uma autêntica práxis que pode contribuir para transformar a educação 

escolar em ação de libertação, igualdade, justiça. Para ele, a intencionalidade é uma 

propriedade fundamental da conscientização, fator relevante para a leitura e interpretação 

do currículo escolar, para a definição de abordagens metodológicas, de objetivos, de 

resultados esperados, de formas de intervenção que visem uma prática preocupada em 

ajudar os alunos a crescerem como cidadãos interventivos e reivindicativos na sociedade, 

capazes de decodificarem aplicações da Matemática presentes em suas vidas. 

Essas ideias estão contempladas também na abordagem para a 

matemática escolar proposta por Freudenthal chamada Educação Matemática Realística.  

No documento Principles and standards for school mathematics 

(NCTM, 2000), a resolução de problemas aparece como uma das dez normas para o ensino 

da Matemática para cada um dos níveis de escolaridade. 

Aprendendo resolução de problemas em matemática, os alunos adquirem 

modos de pensar, hábitos de persistência e de curiosidade, confiança em 

situações que não lhes são familiares e que lhes servirão fora da aula de 

matemática. Ser um bom resolvedor de problemas pode acarretar grandes 

vantagens quer na vida de todos os dias quer no trabalho (NCTM, 2000, 

p. 52). 
 

A indicação é a de que a resolução de problemas deve constar nos 

programas de ensino, de modo que todos os alunos: 

 elaborem algum conhecimento matemático por meio do seu 

trabalho com problemas em situações dentro e fora da 

matemática;  

 apliquem uma variedade de estratégias para resolver problemas e 

façam adaptações das estratégias em diferentes situações; 

 reflitam a respeito do seu próprio pensamento matemático na 

resolução de problemas. 

A intenção subjacente não é “a resposta correta”, mas sim que explorem 

diferentes possibilidades, formulem e testem conjecturas, busquem mostrar a si próprios e 

aos outros o quê e como pensaram na exploração de cada situação. 

 

3. Esta será uma investigação de natureza qualitativa e utilizará de 

orientações presentes na Análise de Conteúdo para interpretação e sistematização das 

informações obtidas. 
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O presente estudo será desenvolvido com uma turma de alunos de um 

curso de engenharia de uma instituição privada de ensino. Algumas das tarefas 

apresentadas estão publicadas nos documentos brasileiros do PISA
4
.  

Na investigação qualitativa, segundo Bodgan e Biklen (1994), não são 

formuladas hipóteses a serem testadas, mas sim questões que orientam o estudo. De acordo 

com estes autores, as cinco características principais da investigação qualitativa são: (1) o 

ambiente natural é a fonte direta de dados e o investigador o instrumento principal para a 

coleta deles; (2) os dados recolhidos são descritivos; (3) o interesse do investigador é mais 

centrado no processo do que simplesmente nos resultados ou produtos; (4) a análise dos  

dados tende a ser de forma mais indutiva; (5) o investigador interessa-se fundamentalmente 

por compreender o significado que os participantes atribuem às suas experiências. Estas 

características não estão presentes de igual modo no estudo, mas mesmo assim determinam 

o tipo de investigação a ser feita. 

Como este estudo visa apresentar uma análise de episódios de correção 

da produção escrita de alunos presente nas resoluções de quatro questões de matemática 

básica, será utilizada uma abordagem de natureza qualitativa de cunho interpretativo. Isso 

porque as resoluções foram feitas pelos alunos na sala de aula (contexto específico) de uma 

instituição escolar, e, com isso, o cenário escolar constitui-se como o ambiente “natural”, 

que é fonte direta dos dados do estudo. Por sua vez, os dados são documentos produzidos 

pelos alunos ou pelos professores que corrigiram as resoluções, o que também os 

caracteriza como qualitativos, sendo que a análise será feita de forma indutiva e 

exploratória, ouvida a voz dos participantes no contexto em que estarão inseridos 

(BOGDAN e BIKLEN, 1994). 

Os instrumentos utilizados são os seguintes: protocolos contendo as 

resoluções dos alunos (a produção escrita de 33 alunos em uma prova contendo 04 

questões); protocolos contendo os critérios, a correção e nota dada pelos professores 

participantes; anotações e gravação de entrevistas feitas, sempre que necessário, com os 

professores participantes com a finalidade de obter esclarecimentos a respeito da correção 

que fizeram. 
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A decisão da realização de entrevistas (que serão gravadas)deveu-se ao 

fato de necessitar ter um contato mais direto com os professores participantes para obter 

esclarecimentos a respeito da correção que fizeram. 

Segundo Tuckman (2002, 348), a entrevista permite “obter os dados 

desejados com a máxima eficácia e a mínima distorção”. A entrevista terá um caráter 

exploratório, dado que o objetivo é a compreensão da perspectiva de correção utilizada. 

Este estudo será desenvolvido à luz da Análise de Conteúdo que segundo 

Bardin (1979) acontece em três etapas básicas: a pré-análise, a exploração do material e o 

tratamento dos resultados. 

Espera-se também que este trabalho sirva para provocar alguma reflexão 

a respeito de como a aprovação e a reprovação, uma das consequências da atribuição das 

notas que acontece a partir da correção das tarefas avaliativas, está acontecendo nas 

escolas.   
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